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FEIJOEIRO MANI'EIGA, PLANTA-tESTE PARA OS VÍRUS DE VIRA-CABEÇA 

E DA NECROSE BRANCA DO FUMO 

l - INTRODuçio

Os estudos com qualquer vírus de planta, transmissível mecâni

mente; são grandemente facilitados quando. se dispõe de planta-teste 

que forneça lesões locais adequadas para contagens.· Tal planta pe� 

mite comparações quantitativas entre diferentes preparações do v!

rus; a fácil determinação de muitas de suas propriedades fÍsioas; o 

isolamento de estirpes a partir de lesões individuais; a separação 

do vírus de certas misturas; e, muitas v�zes; a rápida identifica

ção do vírus oausador de uma mol,stia. 

Una boa planta-teste para as finalidades acima mencionadas de
ve ser fácil de cultivar em vasos, has estufas; deve atingir ràpi

damente o porte que deverá ter para ser usada, e, al�m disso,possuir 

fÔlhas uniformes, comparáveis e bem sucoetíveis ao vírus, As lesões 

formadas devem aparecer em poucos pias, ser bem visíveist isoladas, 

sem muita tend�ncia para coalescer, 

Vira-;abeça (19;24)1 e a necrose branca (14) são duas das mais 

importantes moléstias de v!rus das plantas no Estado de São Paulo. 
Ambas têm vasto c!rculo de hospedeiras, incluindo muitas plantas ecs 

n8micas e ervas m,s, O cohhecimento do cfrculo de hospedeiras de·s

tas molJstias está sendo constantemente aumentado. 

1
os ndmeros entre•par8nteses se referem i literatura citada,
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Os estudos feitos com as duas moléstias acima mencionadas, 

no Instituto Agronômico de Campinas, sempre se ressentiram da fal 

ta de boa planta-teste fornecedora de lesões locais, embora 

rias das que têm sido mencionadas na literatura para v!rus 

va-

idên-

· ticos ou semelhantes, que ocorrem em outros poises, já tenham si

do usadas o !:Jicotiana 5lutinos� L, (2.6), N.panicBlat!! L. (15) e

Petunia h.yb:i:ids1 Vil:'11� (26), formam lesões locais nas ftlhas inocy

ladas com o vírus de vira-cabeça (Leth,um austr9�;ense H.); o guar

(�:-amoEsis �etrag2t1�obus (Lo)Taub.) (20), o fumo Burloy ([�-

t!an.a i!!baow,g Lo) (18) formam lesões quando inoculados com , 
O Vl.• 

rus do "to bacco streak" (.fu:!nulus � Ho) • Tôdas essas plantas

teste têm sido experimontndaa neste laborat6rio, mos nunca foram 

consideradas inteiramente satisfat6rias. 

Em estudos sôbre hospedeiras do vírus do "tobacco streak"no 

Canadá (5) foi verificado que plantas de feijoeiro (Phruteolus �

gari� var�.Jiumi1-,�) desenvolviam lesões locais quando inoculadas 

com êsse víruso tsses resultados foram confirmados posteriorme� 

te nos Estados Unidos (20)o Nenhum d$aees autores, entretanto, 

paroceu considerar o feijoeiro oomo planta-testo satisfat6ria pa

ra o v!ruso 

Estudos sôbre o c{r�ulo de hospedeiras de vira-cabeça e da 

necros.e branca vêm sendo feitos em Campinas h� muitos anoso M.1-

merosas espécies· pertencentes a vQrias fam!lias foram inoculadas 

moc�nicamente com os v!rus causadores destas mol�stias. Nenhuma 

foi encontrada que se tenha mostrado boa planta-teste para lesões 

locais, embora ll.21,� 12.ê.ttlJar� Jacq. (11) tenha sido usada com r� 

lativo êxito em estudos sSbre o v!rue da necrose branca (12)o ti 
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te vírus representa uma nova variedade do grupo do vírus do "toba.2, 

co streak" e receberá oportunamente o nome Annulus � H.var., flQ

rideformans (13). �k:lis recentemente, variedades de feijoeiros 

(Phaseolus ::!J:!lgaris, L.) foram experimentadar, endo sido verifica

do que algumas formavam lesões locais nas fÔlhas primárias inoculâ 
das com o v!rus da necrose branca. A variedade �nteiga mostrou-

se bastante suscetível ao v!rus e constituiu surpresa satisfatória 

verificar-se que ela era tamb�m bastante suscetível ao v!rus de V,! 

ra-cabeça. Posteriormente uma coleção com mais de 200 varieda

des2 de feijoeiro foi submetida .� inoculação com os dois vírus• 
Sob o ponto de vista do porte e conformação das fSlhas outras va

riedades apresentaram vant�gens sSbro a Manteiga, mas nnhwna so 

mostrou tão sensitiva aos dois v!rus como esta. Desde então pla,n 

tas da var.iedade M:lnteiga vem sendo usadas intensivamente , cm va-

rios experimentos com êstes vírus; tendo se revelado extremamente 

�teis pura trabalhos quantitativos. Algumas fases do trabalho com 

a variedade M\nteiga como planta-testo para êssos dois vírus cons

tituem o assunto desta tese. 

2 - MATERIAIS E Am:TODOS 

Os i'eij oeiros das variedades usadas nos experimentos forom cl.Q_ 

tivados em vasos de 15 cm didmetro, permitindo-se quo 3 a 4 plan-

tas crescessem em cada vaso, Na maioria dos testes feitos com 

plantas da variedade Manteiga, compararam-se 2 ou 4 tratamentos, 

usando-se as quatro meias-tôlhas das duas fSlhas primôrias dasplall 

, 2 As- variedades de i'eij oeiros utilizadas foram obtidas das
Seções de Gon�tica, de Leguminosas e de Olcricultura do 
Instituto Agronômico de Campinas. 



tas. A comparação dos tJ:-atamontos nas meias-fÔlhas foi feita em 

pares ou então quatro tratamontos foram comparados ao acaso nas 

quatro meias-fÔlhas do cada plantao Na maioria dos ensaios do 

condicionamonto sob luz reduzida compararam-se plantas 

com não tratadaso 

tratadas 

O inôculo do vírus de virá-cabeça foi obtido sempre de plan

tas de fumo recém-infetadas que mostravam sintomas nccrô-fiicos lo• 

cais e sistômicoso Aquêlo do vírus da nccl1ose branca foi obtido 

na maioria dos casos de fÔlhas novas do plantas do fumo infetadas, 

na fase do rocupor-açôoo 

1lin alguns ensaios apenas uma amostra do inõc�üo foi utiliza

da. 1lin outros, para os quais so .1wccssi'!;n1•am qv.ati·o amostras dq 

mesmo inóculo, foram elas p:ceparadas de u:na das seguintes manoiresg 

l) as fÔli1.as utilizadas foram cortadas em qnatro partes aproximad,â

mente iguais; cada uma das partos foi po� sua voz cortada em qua

tro partos, o estas novamente subdivididas em quatroo Prepara•

ram-se então quatro amostras compostas, misturando-se ao acaso ca•

da uma das unidados finais de uma ároa com cada uma das unidades

finais das outras; 2) pequenos discos de 1 cm de diâmetro foram

tirados das fÔlhas que forneceram o inôculo por meio de um furador

de rSlhas, usando-se então para cada amostra o mesmo número de di!

oos escolhidos ao acaso. A extração do in6culo foi sempre feita

esmagando-se a amostra dos tecidos infetados num almofariz, em pr!

aenga do.diluente usado. Êsto foi em geral adicionado na-propor• 

ção de 5:1 em pôs o o consistiu, em muitos .experimentos i num�misty 

ra de bufar de fosfato a 0,05 M com pH 7 mais sulfito de s&Ao a 

0,025 ou 0,0125 Mo Depois de estarem os tecidos bem esmagados f� 

ram êlos esp:i:Gmidos em um pedaço do p"'ln.� 1.:JJ'l'lyic; 0ht.0�dn.,.�<1 

o líquido a ·sor t.d::U :i.. -,;qdo -;:-;:1i,,c -i Y)l:mlo _,



Os feijoeiros foram usados cm inoculaçõos com o vírus do 

vira-cabeça quando suas fÔlhas primárias estavam com côrca de 2/3 

da expansão total ou ligeiramcnto �ais velhaso Para o vírus da 

necroso branca foram utili,mdas plantas quo tinham suas i'Ôlhas 

primárias com 2/3 da expansão total ou ligeiramente mais novas. 

P� fino do car::ior1.mdo (malha 40J) foi sempre polvilhado s� 

bre as fÕJ.has a sorcm inoculudaso A fric�ão do inóculo nas i'Ô

lhas foi feita com podaçõos do gase do 2,5 x 2p5 c.m1 ou com o 

dodo indicador molhado no 1Íquido0

A 00ntagem das lesões foi foi ta assinalando-se estas com a 

ponta do v.m lúpis no caso do poql\ono mímoro do lesões por fÔlhao 

Quando as lesões oram muito numerosas foz .. so wna estimativa do 

sou nÚmoro 'J 

A análise ostat!sti�a3 da maioria dos experimentos foi foi 

ta dotorminando-so a vari�ncia dos grupos do dados relativos a 

cada tratamento o dotorminando .. so os limites fiduciais para os 

totaiso No ensaio cm que se comparou o número do losõos produ

zidas nas facos superior o inferior das í8lhas foz�so a an�liso 

dos dados pareados� 

Cs experimentos oom o vírus do vira-oa beça foram ofotuados 

indopondontomonte daqueles com o v!rus da necroso branca, Os 

resultados do oxporimontos idênticos com os dois vírus foram, ºA

trotanto, incluidos nos moemos quadros para maior facilidado do 

oxamo o discussãoo 

3Quoromos co�-;;a�nossos agradecimentos u S��;;;
T�cnioa Experimental do Instituto Agronômico, pola 
an&liso ostat!stica doa oxperimentos o
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3 - RESULTADOS 

3.1 - Suscetibilidade das variedades do feijoeiros aos dois 
, virus 

Ahis do 200 variedades do feijoeiros forum ensaiadas quau 

to à sua suscetibilidade aos v{rus do vira-cabeça o da necroso 

branca. A suscetibilidade (ou sensitividade) das variedades 

quanto à formação do lesões locais foi bastante variável. Losõos 

locais oaraotor!stióas daquelas causadas polo vírus do vira-cab.ll 

ça foram observadas om 26 por oonto das variodados do feijoeiro 

ensaiadas. Apenas 3 variodados so mostraram bastante sensiti

vas, sondo ostas a W�htoiga, Chumbinho 634 o Chumbinho 79. 

Do u.ttà miüHdra g;oral as val:'iedados do foij coiro mostra• 

rum•S(i) mais susoot!vois ao v!ru·s da 11ocroso branea do quo ao ví

rus da vira-cabeça. Oôrca do 52 por conto das variodados apro• 

sontoram losõcs locais quando inoculudas oom o v!rus da nooroso 

bronaa e destas 23 ao mostrurom bastonto sensitivas. Foram as 

soguintorJ é1S mais Softsitivas ti ôsto v!rus: M�ntoiga 1 Ohurnbinho 

180-l•l, Roxirtho 23, Rõxinho 58, Roxinho 153, 95ô•Paroto Roy do

los Negros, 1272-Bioo do Ouro, l373•SNS Brando, 1400-0hurnbinho,

1408-Roxinho, 1418-Jalo, 14l9•Pooo, l42l•Rosinha, l425•Paquinho

MLnoiro, 1427-Bico do Ouro, l428•llllotittho Lustroso, l429•Mllat,i

nho Claro, 143 O-M.llatil1bo Rosado, l43l•Ohumbinho, l432•M..11atinhc,

l435•tblotinho, l437•llllatinho, 1468-ibntoiga.

A variodado Mnnteigu so mootrou bastante sonsitiva tanto 

ao v!rus do viru-caboçu como ao v!rus da nocroso branca, mas o 

4 , Númoro d�s variodadoe o nomos, oonstantos do registro 
da Soçõo do Gon6tioa do Instituto Agron6mioo do 0ampi 
nas. 
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mosmo não se dou com outras variedades, não tendo havido correl� 

ção na susoetibilidude aos dois vírus. 

3.2 - Tipos de lesão local 

3.2.l - Vira-cabeç�. As lesões locais causadas pelo ví

rus do vira-cabeça nas fÔlhas primárias do foijooiro 1�ntoiga 

usualmonto aparecem do 3 a 6 dias após a inoculação. São man

chinhas clorÓticas, pequenas a princípio, mas quo vão aumontando 

om tmnonho quando se tornam muis volhas (Est. 1.-A, Est. 2-A). O 

tamanho das lesões varia ontre l a  4 mm cm diumotro. 1g .alguns 

casos as lesões clorÓticas podem ser circundadas por anel necró

tico com ou som pinta nocrÓticn central. 

3.2.2 - Necroso branca. Do 1 a 4 dias após a inoculação 

aparocom as losõos locais nas fôlhas primárias do feijoeiro M:ln

toiga quo foram friccionadas com o inóculo dôsto vírus. Primai 

ramonto sfio losõos nocróticas do coloração parda do tamanho · do 

ponta do alfineto, mas depois croscom atingindo do la 2 mm cm 

�iômetro (Est. 1-B). As lesões são mais distintas so as fÔlhas 

quando ;noculadas não ultrapassam 2/3 do _sua expansão total • .IDn 

ftlhas velhas a inoculação produz_losõos menos definidas, que 

passam a ter a forma do anóis, manchas amarelas indefinidas ou 

outras formas. Foi tambÓm notado quo a tomperatura tom influÔn• 

cia sôbro a conformaçõo das lesões causadas por Ssto v!rus no 

foij oeiro Manteiga. . No vorão, quando a temperatura nas estufas 

ora bastante olov€lda, as losõos oram mais da forma do an6is. 

(Eat .• 2-D), No inverno, ou dur.anto pcr!odos frios do ano, as 

los3os oram do tipo do ponta do alfineto. 
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A maioria das estirpes _comuns- do vírus da nocrose branc� 

causou os sintomas descritos, ma·s encontraram-se outras que pro

vocaram sintomas diferentes. Uma delas induz lesões na forma 

do anéis nocréticos muito fracos. Outra estirpe causa aponas 

pintas cloréticas (Est • 2-B), om parto somolhantos àquelas causlL 

das polo vírus do vira-cabeça. 

As lesões locais formadas na maioria das outras vurioda

dos que so mostraram suscetíveis ao v!rus apresentaram tondôncia 

para crescer mais o coalescer do quo aquelas formadas om nbntoi

ga. Dossa maneira doram origem a grandes �roas com necroso do 

tipo concôntrico ou provocaram a morto do áreas indefinidas das 

i'Ôlhas. 

3.3 - Os vírus do vira-cabeça o da nooroso branca raramente 

se tornam eistômicos nas plantas inoculadas mocânicamo� 

to 

O vírus do vira-cabeça om nenhum caso so tornou sistômico 

nos feijoeiros da variodado !vbnteiga inoculados mecânicamente• 

não obstante o número de losõas por fôiha ter sido do 500 ou até 

mais. IDn nenhuma outra variodudo também ·so tornou o v!rus sis ... 

tômico quando inoculado mecânice.monto. Noto-so, ontrotanto, qw 

ôsse v!rus j& foi rocuporado do f'oijooiros do campo; invadidos 

sistômicamonto, o que provàvolmonto tinham sido infetados por 

maio do vetor (17 ). 

Da mesma forma quo o vír�s do vira-cabaça, tamb6m as os-f.:it 

pos comuns do v!rus da necroso branca não se tornam sist�micas 

om plantas do f'oij ooiro Mnntoiga ou do outras variodadoa, inocu-
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Feijoeiro li!l.nteiga como planta-teste Estampa 2 

-----/ 

Tipos de losõos looais em !Ôlhas primárias do feijoeiro. 
A - D�nchas cloróticas grandes causadas pelo v!rus de 
vira-cabeça; B - �.funchas clor6ticas pequenas causa
das por uma estirpe fraca do vírus da necrose branca; 
O - Pontuações necr6ticas com halo clorÓtico causadas 
pela mesma estirpe de v!rus em Chumbinho; D - Necro
so em anéis concêntricos causada polo vírus du nocro
se branca. 
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ladas mocânicamonto. Sabe-se, no entanto, que nos Estados Uni� 

dos há um vírus proximamonto relacionado ao da necroso branca 

que causa umo molÓstia _sistêmico do foij o oiro (29 ). :Em São Po_y 

lo ht uma ostirpo amarela do vírus da necroso branca, que s0 tom 

tornado sistSmica om plantas dessa var10dadc. Quando sistômic,ã 

monto invadidos os feijoeiros mostraram necroso sovora, 

MJsmo as estirpes comuns do vírus da necroso branca podan, 

om cortas ocasiões, causar necroso no longo do pecíolo da fÔlha 

o no ponto do inserção daquolo na haste, Se a necroso fôr sov_g, 

ra nosso ponto, podo ocasionar a morte daquela parto da 

situada acima da inserção do pecíolo na haste. 

planta 

3,4 - Influôncia dos tratamentos aplicados ao inóculo ou 

planta-toste sôbro o número do lesões locais 

3.4.l - �çQo do inóculo em prosonça do vários di

luontos 

O ofoito do diluontos adicionados aos tocidós infetados 

na ocasião om que o inóculo 6 proparado foi comparado om uma s6-

rio de onsuios, Usara�•so como diluontos a água destilada, o 

bufar do fosfato a o,l M oom pH 7, o sulfito do sódio a o,al. Mo 

uma mistura de bufor com sulfito do sódio, Os resultados de 6 

ensaios com cada um dos dois v!rue estão aprosontodos no quadro 

l. tios indiéam quo o inóoulo do v!rus do vira•caboça oxtra!do

oro prosonça do Ógua dostilada oausou om goral poquono n&moro do

losõose �tro!do oom sulfito do sódio a o, cn. M, oousou maior

nwnoro do losõos looais do quo com água dostilada, mas maior nu

monto foi obtido quando so usou oomo diluonto o bufor do fosfato
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a 0,1 M, com pH7. A mistu·ra do bufor com sulfito de s�dio au� 

montou grandomentô o número do lesões locais quando comparada 

com extração em água destilada, mas o aumento obtido pela inter� 

ção dos dois diluentes foi em m�dia li�eiramente menor do que u

quôlo produzido só polo bufor. 

O v{rus da necroso branco oxtra!do om presença do 

dostilnda unicamente não causou nenhuma lesão local nns 

, agua 

f8lhas 

do foijooiro Mlntoiga. Quando in&çulo comparável foi extraído 

com bufor do fosfato a 0,1 M do pH 7, algumas lesões foram obti-

das. ·o inÓculo oxtra!do om presença do sulfito do sódio n 0,01 

M causou grande númoro do lesões. A mistura bufar mais sulfito 

oauaou ainda maior tlúmoro do lesões• 
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, . QUADRO 1. - }t;foito do v2rios dilu0ntos,. acl.icionndos na.
0xtr:,,c�0- dos vírus do vira-cnb0çn o dn ncicr:ise br,.rnca, s:$'br0 
o n6□�r'.l �� les5as loo□is pr:iduzides o□ f6lhas do foijoeiro
IJ8ntoigG.

Loaõos Lirnadns 0n 12 nei:rn-fSlhas das plc.ntcs-tosto quundo 
o in:Sculc foi 0xtr2{clo eu prosonç::: dos diluentes [1b;:,ixo in
dicc1dos 

Vira-c�1beçn Necrose brune:::

,. bufor sulfito bufor , bufor sulfito bufor 1.1gua agua
dosti• 

l�ido

+ 

6
r q º' t, 

L�9 

,:!:18 

11 
+ 7,2

73 
,:!:':i7 

52 
;:31 

95S 
+404

191,0

pH 7 

0,1 I\{

526 
+ 172
-

2!.:-80 
+ 

" ., � 
-1 "-.t'r 

1.1-;�5 

+ 87
-

2313 
+ 521

3:300 
+ 363
-

3505 
_!1CY7 O

2091,5

do , , . soo.ia 
o, 01 tíÍ

8 
+ 8,5
-

., 
1537 

+ 526
-

•1-L:. 

+ 27
-

-as 

+ 1-1-8
-

247
+ 1.:,9
-

1879 
+ 613
-

688,8

rnüs desti- pH 7 do Sódio 1;1ais· 

sulfi'co ladet 0,1 I} o, 01 li sulfito 
·-- --· 

489 o 228 2300 3950 
+ 173 'i}4 + 766 + 1l-86
- - -

2520 o 56 212 3050 
+ 518 ,:42 + 133 + ·149
- - -

133 o o 'ªº .2350 
+ 48 + 160 + 1:1.-08
- - -

i'cOO o 6 850 171),0 
+ 80 + 6,2 + :a.:� + 5,�6
- - - -

1970 o 37 1270 3950 
+ 457 +19 + 356 + 247
- - -

3832 o 149 1780 3100 
+ 790 .:!;Só + 310 + 41G
- - -

-

1557,3 o 79,3 1220,3 3023 ,3
--
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.3.442 - Influ�ncia do pH do bufer de fosfato. O !:)feito do

pH de vários sistemas de bufers sôbre os vírus de plantas tem si

do ostudado por v�rios �utores (22, 27, 28). Best & Samuel \'8) 

fizeram ôstes estudos com ·o vírus do "tomate spottod wilt" na 

Austrnlia, que é semelhante ao vírus de vira-cabeça quo ocorre 

no Brasil. 

Nos presentes ensaios estudou-se apertâs a influência do pH 

do bufer de fosfato quando o in�culo foi extraído em 

dôste e inoculado logo ap6s sem ajustamento posterior. 

presença. 

Os bufers forao preparados usando-se diferentes. proporções 

de Na2HP04 e KH2P04 (lo) para so obtor quatro n!voist pH 5,3, 

6, 7 o a. Amostras de fSlhas infetadas p�r vira•oabeçn e pela 

necrose branca for�m oxtra!das SGparadamot1to em presença dos bu• 

íors com os difotentes pHa A onda uma das preparações do v!rus 

da necrose b�anca adioiohou-so a mesma quantidade do sulfito do 

s�d:1.o pa.ra que a concentt-açÊto dtsto \';ltingisso Ot 0125 Me Com o 

v!rus de vtraM cab0ça ttÕo so adicio1:1ou sulfito d� sédioe 

Com cada um dos v!t'us enst:liados fh@ram-so quati-o provas, 

om �pocas difóréhtose Os I'esultndos dêstas ostão aprosot1tados 

no quedi-o 2. m.os ihdie�1j quo us proptlt'aç�cs dos dois v!r4� 

obtidos por extração do intculo' om prosença do bui'er do pH 7 G 8 

doram n1aior númoro d� les�os do quo' quando extra!dós cor.:i buf.or 

do pH 5,3 e�. �o houve ditore1:19a significativa ontro os re• 

sultndos obtidos oorn os bufors do pH 7 e s.
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QUADRO 2. - Efeito do pH do bufer de ·fosfato usado na 
oxtraçüo do in6culo stbre o núr:ioro do lesões locais pro<lu• 
zidas en fÔlhus de foij oeiro Ninntoiga 

Lesões forc1adas er:i 12 1:1oias-fô'lhns das plantas-testo 
quando o in6culo foi oxtrE1:fdo em presença do bufar de 

Ensaio fosfuto a o, 05 M cora os pH indicados 

NQ Vira-<H"\ beçu Necrose branca 

s,3 6,o 7,o a,o 5,3 6,0 7,0 s,o 

l 155 143 1425 1470 195 397 1850 2020 
+ 47 .:!: 40 +614 .:!;343 ,! 56 _:170 .:!;539 ,±526 
- -

2 144 320 3250 3520 750 525 3530 1220 
+ 89 +253 _:337 _:338 .:!;301 .:!;183 ,!248 ,!247 
- -

3 428 556 3220 2210 188 111 990 1060 
.:!: 65 .:!,:139 ,!293 ,±497 .:!;100 ,± 46 ,±343 .:!;3CYS 

, 

4 47 154 1150 1690 660 626 3650 3300 
! 37 ,:!:11'7 ,±264 .:!;291 .:!;355 ;!:498 :.,247 ,:!:281 

MÓdh 193,5 293,2 22s1,2 2222,5 448,2 414,7 2505·, O 1900,0 

1Nos testos com o vírus da necroso branca foi adicionado sulfito
de sJdio a o, 0125 M aos v6ri:)S bufers. 
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3.4.3 • Goncontração do bufer de fos�. O ofoito comp� 

rativo do várias concentrações do bufor de fosfato (16, 22) o 

de soluções de fosfato do potássio (28) em relação ao número de 

lesões locais produzidas em plantas-teste jt foi estudado por 

alguns autores para outros v!rus. 

Nos presentes ensaios procurou-se verificar qual o efeito 

do quatro concentrações molares do bufer de fosfato com pH 7, 

quando usadas para extração dos v!rus do vira-cabeça e da nocr� 

so branca o inoculadas om fÔlhas do foij oeiros Manteiga, As 

oonconttaçõos ensaiadas foram as seguintes: 0,1, o,os, 0 1 025 e 

o, 0125 M. Nos· ensaios com o v!rus da necroso branca adicicnou

so sulfito do s6dio �s várias concentrações do bufor para atin

gir a concontraçtto do o, 0125 M. Nos ensaios com o v!rus de 

vira-oaboça n�o foi adicionado sulfito do s6dio• 

Os resultados do quatro ensaios cora cada um dos dois v!rus 

ostão no quadto 3• ru.es indicam quo os ofoitos das concontra

çõos do bufer do fosfato entro os limites ensaiados não diferi

ram grandomonto entre si, Hó, entretanto, ligeira tendtncia 

para que as concóntrações molares do o, 05 o o, 025 soj ara ligoirã 

monte molhores·, do quo as outras. tsso o.t'oito foi notado no º.!l 

so do inocU:la9tos tanto do vlrus de vira-oabeçu como no dn no• 

croso branca.' 

O bui'er do fosfato e. 0,1 M podo oausur danos às i'Slhos, oi 

pooiolmonto ao oloa n;o forom lavados logo opls o inoculação. 
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QUADRO 3. � Efeito da concentração do bufor de fosfnto 
t � d . , • ' .. 1 'usado na ex raçao o inoculo sobro o nwn0ro de losoes ocais 

produzidus on folhas de foij o e iro Mant-:Jigu 

Lesões formadQs ou 12 Deias�fôlho.s das plo.ntas-testo quando 
o inÓculo foi extraido em presença de bufer con pH 7,0 da
concentrução uolar1 o.baixo indico.da

Vira-cabeça 

0,1 o, 05 o, 0125 

270 264 409 
.:,tl09 ! 77 + 82

-

279 480 404
,:!:103 _:tl38 !, 92 

1115 3270 2970 
,:tl96 _:372 ,!440 

540 1100 HflO 

+181 .:!:,238 · +267
- -

551,0 1278,5 1213,2 

-

o, 0125 

44 
,:t 17 

203 
_:109 

1390 
_:31.CJ: 

435 
:!;124 

51s,o 

Necroso brnnca 

0,1 o, 05 0,025 0,0125 

3250 2950 2880 2650 
_!362 +449 _:514 ,:362 

-

2900 3400 3800 2650 
_:292 ,!484 ,!502 ,:1:.386 

2530 2700 2710 2480 
,!515 ,!3 87 ,!525 ,!455 

2060 2700 3250 2580 
,:t273 .:!,:281 ,!522 ,!502 

26as,o 2937,5 3160,0 25 90, O 

1Nos ensaios corJ o virus da necr::iso branco. foi ndicioncido sulfito
do s6dio n 0 10125 H às várias concentrações do bufar. 
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3.4.4 - Çoncentração do sulfito de sódio. O efoíto do 

sulfito de sódio a o, 01 M adicionado na extração do inóculo 

foi de muito maior importância para o vírus da necroso branca 

do quo par!l o vírus de vira-cabo.çu. Sem ôsse agente redutor 
... , .., as prepuraçoos do virus do necroso branca nao mostraram nonhu• 

ma atividade ou esta foi roduzid!ssimu, A extração do v!rus 

do viro-cabeça em presença do sulfito de s6dio tamb6m resultou 

em maior a1iividade quando medida pelo nwnoro do lesões locais 

produzidas pola preparação. 

Em virtude dotfoito favorável do sulfito do s6dio a 0,01 

M sôbro a atividade das preparações dos dois vírus em estudo, 

efetuaram-se alguns ensaios paro vorificar a influência relati 

va do diferentes conoontrnçõos dêsto agente redutor. 

Cinco ensaios foram feitos com cada wn dos v!rus, estudaJl 

do-se o efeito do 4 concentruçõos molares do sulfito do s6dio: 

0,1, 0,05, 0,025 e 0,0125. Estas soluções do sulfito foram 

feitas oor.1 bui'or do fosfato n o, 05 M eom pH 7 • 

Os resultados dos ensaios ofotuados estão reproduzidos no 

quadro 4. Ê.los mostram quo as concentraçõos mais i'avorávois 

foram os mi.lia bi;:iixQs, o, 025 o o, 0125 M, não tondo havido dito• 

ron9u e�gtlifioativa entro elas. Estas duas concontruçõea fo

rcm1, ontrotanto, signi:f'ioontomonto n1olho:ros do quo as duas OOJl 

oontragõoa mais tortos. Etlt:ro ostae duas tamb�m não houve di

foronço significu'tivu. 

Concontruções fortos do sulfito do s�dio podam tamb6m dn• 

nifioor as fSlhos inoouladas, prinoipalmonto se olas não fo• 

rom lavadas imodiutamonto ap�s a inooulaçÜoe 
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• Efeito do vbrias concentrações do sulfito de
de fosfato o o, 05 M cor:i pH 7, usado na extra
dos vírus de vira-caboça e do necrose bronca,
de les5es locais produzidas em f8lhos do feijo-

-

NÚr.ioro de losõos obtidas ot1 12 r.1oias-fSlhas quand0 o 
in6culo foi extraído on prosença de bufar, mais sul .. 

Ensaio fito do s6dio nos concentrações 1:1oleres indicados• 

N2 Vira-cabeça Necrose branca 

0,1 o, 05 0,025 o, 0125 0,1 o,os o, 025 0,0125 

1 267 1201 1864 2539 585 1850 2900 3150 

.:!: 64 ,!247 .:!;233 _!640 +274 _:t247 +320 .:!;378 
- -

2 48 200 258 337 890 2380 2730 2600 
.:!: 23 .:!: 81 .:!;100 .:!;134 .:!;310 ,!421 +290 +359

- -

3 43 263 628 780 1055 1150 2100 1670 
.:!: 24 +123 .:!;206 ,!243 .:!:502 .:!;439 .:!;539 .:!;480 

-

4 546 601 1424 1761 1162 2011 2977 3404 

.:!;2'72 .:!;270 _! .:!;705 _:299 .:!;437 +440 ,!926 
-

5 365 1160 1381 1325 1433 3334 3369 4801 
+123 +281 +339 .:!:25 O :,!:343 .:!;442 ,:609 +384

- - -

-

?vr6din 25318 685, O 1111, O 1348,4 1025, O 21'1·5,-0 2815,2 3125,0 
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• • - · uoncia o oscnvo va,mon o as • o qs prJJUgrJ.gi 

na ocasião da inocuJ�çfu?.. A finalidade dôstos ensaios foi vo

rificar a influência do doscnvolvimonto das fÔlhas primárias do 

foijooiro WDntoiga sôbro a sua sonsitividado aos vírus do virn

caboça o da necroso branca. 

Os feijoeiros usados foram plantados om sois dias consocu-

ti vos. Novo dias após o Últioo plantio, quando as fôlhas pri-

m&rias das plantas nais novas tinhan côrca do 1/3 de sua expan

são total, foram tôdas inoculadas com a moS1:1a preparação. Nos

sq ocasião as plantas das sérios mais velhas já tinhar.i fôlhas 

prinárias complotaraonto dosonvolvidus. Os resultados dos on-

saios ostõo no quadro 5. ti.os oostram que no fuso do vírus do 

vira-cabeça as fÔlhas □ais velhas aprosontaram tondôncia para 

dosonvolvor maior número do losõos do quo as nais novas. Para 

�sto vírus as fÔlhas pricárias oor.1 2/3 do sua expansão total ou 

pouco oais velhas fora1:1 t1ais sensitivas, Rcsul todos do outros 

ensaios, entretanto, t8r.1 indicado quo as fÔlhas prio�rias das 

plantas-tosto não dovom sor dor.iasiadamonto volhas, porque ontão 

diminui grandononto sua susootibilidado. 

Dentro dos limitas do idado utilizados, nõo houvo grande 

dit'oronça no númoro do loeõos locais forr.10das nas plantas dos 

sois grupos inoculados coo o v!rus da necroso branca. Houvo, 

ontratanto, tondSnoia pQra quo ae fÔlhae r.iais novas ftssou mais 

eonsitivae, Foi notado er:1 rnuitos onsaioa quo as :f'6lhas prim6• 

rias oom 2/3 do sua oxpe1nsão total ou ligoiromonto oais novas, 

dQvam oolhoros rosultodoB, sondo QS losõos raais distintas o í'�

oois do contar, 
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QUADRO s. - Efeito da idade dn plontu sôbr0 o núoero do 
losõos locais produzidas polos v{rus de vira-cabeça e da ne
croso branco 0t1 fÔlhas do foij 00iro Munteigu 

·-

Lesões obtidas 0r.1 36 ncins-fÔlhas quando o vfrus foi

da 
inocullldo GI:1 plantas coo n idndo indicada, cn trts 

planta-
onsnios 

tosto 01'.1 
Virn-lilabeça Necrose brunca dius 

1 2 3 Média 1 2 3 Jc�dia 

14 7320 8650 238 5402,7 2287 695 138 10t10,o 
+1159 + 983 + 70 ±, 754 + 196 + 48

- - -

13 2975 10500 4171 5882, O 1912 1080 1956 1649,3 
,:t 635 ,:tl209 ,:t 866 .:!: 402 + 252 + 448

-

12 3600 11100 3094 5931,3 1577 1665 3'761 2334,3 
+ 697
-

.! 762 zl056 ! 484 ,:t 276 .:!; 636

11 1071 514-0 4209 3473,3 1853 2690 3561 2701,3 

;!: 224 .:!: 82 O ,! 968 ,:t 531 .:!: 397 ! 521.

10 ·.vm 5275 1972 2681,3 2685 2710 1878 2424,3' 
+ 145 ,:t 665 j: 4-70 .:!: 588 .:!: 453 + 361

-

9 955 1676\ 1735 1455,3 2715 1705 1972 213 o,7 
+ 227 ,: 437 + 595 + 712 .! 226 .:!: 616
- - -
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3.4.6 - .Q.2ndicionamento das plantas-teste sob lµz roduz�� 
- --

.9.ã• A influência do pr�-condicionamento das plantas-tosto om

luz reduzida, sôbro o número de lesões locais obtidas pela ino

culação dos v!rus do vira-cabeça e da necrose branca
7

foi estudã 

da nestes ensaios. O prt-éondicionamento foi feito O"Q bancas 

em estufas, onde a luminosidade era muito reduzida. As plan-

tas testemunhas permaneceram sôbro as bancas, na estufa, Ap6s 

a inoculação tSdas as plantas foram colocadas na estufa, Os 

resultados dos ensaios estão no quadro 6. 

No caso do v!rus de vira-caboça o aumento da sonsitivida

de das f8lhas primárias do feijoeiro Mantoiga foi maior. O ny 

moro do lesões obtido o� plantas pr�•condicionadas foi duas a 

trts vêzcs maior do quo nquêlo nos contrSles, No caso do v!

rus dn necrose branca houve aumento no núnero do lesões nas fÔ• 

lhas submetidas ao pr�•condicionamonto o� alguns onsaios, mas 

do w-,1a manoira geral as di:f'oronças foram ruonoros, 

mu outro oxporimonto, en lugar do submotor as plantas in• 

toiras oo pr6•condioionamonto, cobriram-ao com saquinhos do pa

pol prôto aponas uma das í�lhas prir11�rias do cada planta,. por

tnanocondo a outra f�lha exposta a luz, oomo contr-610. Tais 

plantas foram éonsorvadas em estufas o ontêío inoculadas ap6s 24 

a 48 horas. Os rosul todos ostão llo quadro 7, ti.os indioar.1 

qUo tanto no caso do vira•caboça como no da nocroso branca hou

vo um aumento no núnoro do lesões devido ao condioionaoonto por 

48 horas, O condicionamonto por 24 horas não tovo ofoito pa• 

ra o v!rus do vira-ca boça, mas promovou um aur.1onto no caso do 

vírus da necroso branca, Notou-se quo as f8lhas prim6rias co
bortas oon1 saoo prtto fici:trar.1 r.ionoros do quo as í'Slht\B opostas 
(contrôlo) 
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QUADRO 6. "'. Efeito do condicionamonto das plnntas-teste 
sob luz reduzida, cintes da inoculação, sôbre o nú.moro dele
sõ0s locais foruadas nas fÔlhns prinárins do foij oeiro Man
teiga 

NÚCToro de lesões locais formadas eo 36 moias�fôlhas das 
plantas inoculadas e suboetidan ao tratamento indicado 

Vir�-oaboça Necrose branca 

luz re- aumento de- luz ro- awnonto do-eon- vi<;io ao oon- con- vide ao con-trôle duzida dicionamento trôlo duzidn dici:manento 

3775 9400 5625H tl-33 O 4850 520 

4255 10025 577cJHf' 6(170 5700 - 370

2695 2980 285 4580 5345 765

4514 8680 416Gff 4020 6130 211(/'k 

2491 9090 659�* 3260 5680 242r!* 

3546,o 8035, O 4452,0 5541,0 

QUADRO 7. - Efeito do condicionanento das fÔlhas priuQ
rias do foijoeiro Mnnteign com papel prôto sôbro o núr.ioro de 
les�os locais produzidas polos vírus de vira-cabeçc e da ne
oro$0 branca 

Nw.iero do lesões i'oruadan em 12 aeias-fÔlhas dns plantus 
inoculadas e subrnJtidos a o trut maent o indicado 

Virn--ea boça Necroso branca 

oon- luz 
aumento de- luz aunento de•rc- oon- r0-

trt10 duzida vido no con- trôl0 <luzida vido t10 con-
dililionament o dioionuoonto 

1838 1814 .. 24 1S85 2285 673 
24.-52 3242 790 1717 2769 · 105zll'
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3.4.7 - Gomparação. c!g inocu�ção !Qita nas fa,.es inferior e
r

sup0rior da f�lha. As duas faces de uma fSlha podem diforir 0m

sua suscetibilidade a dot0rminados vírus, produzindo número 

lesões locais dif0rent0s quando a inoculação 6 feita mecânicamon 

te. Essa diforonça entro as duas faces pode resultar de varia

ções do suscetibilidade dos tecidos pràpriomente ditos ou do e

feito sôbre n suscotibilidado do ambiente diferente a qu0 estão 

suj citas. A diferença em suscotibilidado quando medida polo n� 

moro do losõos locuis produzidas poderia ainda resultar da maior 

ou menor facilidade com quo ambos os lados da fÔlha podem sor 

inoculados. 

Quatro 01:1Saios foram feitos com a finalidade do se vorifi• 

car no caso do foijooiro �mntoiga se havia diforonça na suscoti

bilidado aos v!rua do vira-caboça o da necroso branco entro as 

duas focos da fôlha• A inoculà9Üo da foco superior da fÔlha 

foi f'oito da 1:ionoirc: usual, apenas no matado direita dosta, ap<Ss 

tor sido polvilhada oom oarborundo; om soguida a inoculação do 

cada noia-fSlha na sua faoo suporior; torceu-ao a fÔlho do modo 

quo a moia-f8lha da osquorda ficoséo do lado diroito con u faco 

itiforipr voltada para cir.10. Eaea motcido foi ontão polvilhado 

oom carborundo o inoculada. 0EJ roeultados do 4 onsaioa com ca

da um dos doiG v!rue oet�o no quadr� a. As inoculaçõos feitas 

n� í'aoo suportor dora1�1 maior m1r.ioro do loeõoa do que �uando i' oi• 

tas na fuoo inforior. tstos rosultodos fora� somolhantos para 

os dois v!rus. 

.-...
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� t ' 1 .. QUADRO a . ..  Gomparaçao en re o nw�oro de _osoos 
. , for�adas qúQndo os v�rus de vira-cabeça e dn necrose 

branca fora;� inoculados na fnce inferior e superior 
- de f�lha:.1 de feij ooiro Iilnteiga

Nw:ioro de lesões obtidas eu 36 neias-fÔlhas 
quando o v!rus foi inoculado na face indi-

Ensaio onda da ftlha 

NII Vira-aaboça Nocrose branca 
Difo- Dife-

supo• infe.! rença supe- info- rença 
rior rior rior rior 

l _278 725 44� 2600 4250 165 c:f.Ht 

2 1880 4650 277� 2110 4050 194Q1Ht 

3 2295 7100 4805iHf- 2435 6725 429df"lf 

4 2800 9100 630cJHf" 3190 8500 531 dHf' 

M3dia 1813,3 5393,7 2583,8 5881,2 
-
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4 - DISCUSSÃO. 

As variodados do foijooiro ensaiadas mostraram v�rios grous 

do suscctibilidodo aos vírus do vira-cabeça o da nooroso branoa .• 

Entro muis do 200 variodados provadas, maior número se mostrou 

susootívol no vírus da necroso branca do quo ao do vira-cabeça, 

não tondo havido corrolaçõo entro a suscetibilidade aos dois ví

rus. A variedade Manteiga, ontrotanto, nostrou-so altamonto 

ouscetível·a arabos. 

Variedades de feijooiro susQotívois ao vírus da necroso 

branca mostram diferenças no número do lesões formadas por �roa 

o na maneira do croscimonto destas. A variedade Manteiga dosen 

1 , N vo vo grande numero do losoos, mas elas pormanocom pequenas, ao 

passo quo om muitas outras variodados quo formam menor númoro do 

lesões por �roa, o crescimento destas é mais rápido. A16m das 

diferenças na conformação das lesões entro diforentos variedades 

do foijooiro, foi notado que estirpes diferentes do vírus indu-

zon o aparocir.10nto do lesões do conformação diforonto. Estudos 

do variedades do foijooiro como hospodoiras diforonciais para o� 

tirpos do vírus da necroso branca estão sondo feitos • 

. Houve tambÓm corta diforonça entro os sintomas formados 

nas diforontos variedades do foijooiro quando inoculadas com o 

vírus de vira-caboça. Estas não foram, entretanto, da nosma 

magnitude cor.10 no caso do vírus da necroso branca, mas podorõo _s 

ventualnonto servir para diferenciação do estirpes do vírus. As

diferenças nosto caso consistirar.1 principnlr.1onto na formnçüo do 

lesões apenas clor6ticas o na forraaçõo do lesões com 

para necroso. 

tondôncia 
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t interossanto mencionar que a variedade Manteiga, quo � 

bastante suscotívol aos vírus do vira-cabeça e da nooroso brall 

ca, não aprosonta losõos locais q_uando inoculada com o vírus 

do mosaico coouo do funo (Marmor tabaci H.), sondo im.uno a ôs-

to (25). Esta observação foi confirmada neste laborat6rio o 

parece indicar quo os fatôres ros.ponsáveis pela suscetibilida

de a ossas duas r.iolóstias são ta1:1bÓr.1 diforontcs daqueles res

ponsáveis pola suscetibilidade ao mosaico conun do fut10. A 

iuunidado da variedade Mantoigu ao vírus do Llosaico conum do 

· fuoo poroito o sou uso como planta-filtro para separar o vírus

do vira-cabeça e o da necroso branca do misturas con o 

do mosaico coraun do fumo. tssos resultados j� fora□ 

, v1.rus 

obtidos 

nosto laborat6rio oon nisturas naturais do vírus do vira-cabe

ça o do mosaico coouo, o cou w-10 nistura feita en laborat6rio 

do vírus da necroso branca o do �osaico comum. 

-Estó claro quo a inoculaç5o dôstos dois vírus cim feijoei

ros da variedade Manteiga poderia ser utilizada para separá

los trn:ibón do outros vírus que não infotao o foijo_oiro, sondo 

ôsso fato do bastante intorôsso visto se tratar do vírus do 

propriodados fracas o, portanto, difíceis do sor01:i separados 

do misturas coo outros vírus que tôo oaior resistência. 

O fato do r.mitas variedades de feijoeiro se nostraron in.J:! 

nos ao v!rus do vira�caboça o da nocroso branca, beo cono ao 

vírus do nosaico conun do fw:io (25), oostra boa u nocossidado 

do so inoculuroo ouitas variodados do una oosna osp6cio, nos 

estudos do c!rculo do hospedeiras dos diforontes vírus. Ouso 

aponas tina ou outra variodado soja ensaiada, cono 6 feito na 
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uaioria dos casos, corro-se o risco do so obtor conceito orrS� 

noo sôbro a susootibilidado da ospÓcio, so coincidir que a va

riedade ensaiada tenha sido w�a imune. 

Plantas do foijooiro süo capazes do pormitir a multiplio� 

ção do nunorosos vírus_portoncontos a grupos nüo rolacionados. 

O conjunto do variodados desta ospÓcio constitui, portanto,voL 

dndoiro rosorvat6rio onde so podo esporar encontrar variedades 

que produza□ losõos locais quando inoc uladas coo grande núnoro 

dos vírus transnissívois mocânicanente. O fato do cortas os

p6cios, cot10 o foij�oiro, pornitirer.i a nultiplicação do grande 

nÚJ:ioro do vírus, sugere que elas possuoa grande parto dos pro

cursores nocossários para a aultiplicaçüo do tais vírus ou quo. 

sous sistor.ms genéticos c::mtroladoros da síntese do proteínas 

so su hnotora fàcilmento u interferêncfo dos vírus que ponetra1:1 

o□ suas células o que passam a controlar parto do sistona, di

rigindo-se na síntese do proteína vírus. t, pois, do intorS�

se que nos estudos do vírus transaissívois oocânicanento soja

senpro o�porioentada Uíln coleção ropresontativa de variedades

do foijooiros, pois há bastante possibilidade que alguoa destro

possa servir cooo planta-tosto para lesão local.

Há corta diferença do opinião antro os investigadores sô� 

bro o efeito do substâncias adicionadas às preparações do v!

rus que inibon ou estinulan a atividade d�sto quando osta 6 o_g, 

dida polo núnoro do lesões locais que a preparação causou (27, 

28). Alogan alguns que o efeito ó sÔbro o v!rus, nas a oaior 

parto acredita quo o afoito 6 sôbro a planta hospedeira. Nos 

oxporinontos aqui relatados a oxtraçüo do in6culo on presença 
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do vários diluontos iniicov. �uo a ação pado sor s1br0 a plan. 

ta-tosto ou sôbro a preparação do vírus. O ofoito stbrc a 
.. ' t b' . 1· ' 1 .. ' ' t proparaçao pouc sor élill c:o inc.irc.;::i on ro c1çao a::> virus1 is o 

6, preservanc:i sua atividade que poderia ser diru.nuida por 

substâncias liborndas ou f:m:mdas durantG a oxtrcção cl:i i115c]:! 

lo. 

�uando o in5culo da ;,10croso bre.;1c2, foi oxtr2!d:i o:w pre

sença do �gua, nonhtuaa utivi<lcdc pôde ser constatnàa p::ir ino

culução oa f:llhas do feij ooiro :.:;nntoigEi. tssc f2to provàvo]; 

monto resultou da inativnçc::> elo vírus nr:i prepclrnçco, devido à 

oxidc.çE'o, como já tinha sic::i dooonstrad:.i (21). A

d�ste vÍn!S 0u1 prosonça do sulfito do s6dio fôz coi;.1 que !'.'tS 

preparações causQss-er.i nt.Uuorosas los'5es locais, isGo indicando 

que ôssG agente redut:.ir presorvou 2i atividade do v:Crus nu pr� 

O bufer s�zinho nn:, aUilloYrtou grnndcr.:onto a ativid.11 

do das proparaç�os do vírus da nocroso bronca, isto porque o 

bufor nco evitou a perde do atividade por oxidnçüo, emborcp:>� 

se ter molhorudo a sonsitividado àa plnntn. Qunnd o a nist u .. 
ra do sulfito do sódio e bufor foi usada, o n6.moro de losõos 

foi li!Etbr cl::> quo aqu�lo obtido com o sulfito s�zinho, isso i,U 

dicando :iue.o sulfito do sódio prosorvou a ntividacl.o do v!1,us 

e a prosonça do bu.for na 1.)re1Ja:cnção ;::10lhorou a sensitivii.::::idc 

du plnnt;:::-tosto. 

O vírus do vi:ca-cabcçn. tanbôn é sensitivo à oxidaçio dy 

ranto a extração e a:i.�L1azem1uont:, i,n vitro, co.m.o jÓ foi do:.:.:on,ê_ 

trado 0::.1 Uwa s6rie do trnbalhos por pcsquisacloros da Austr6-

lia (1, 7, 9, 23) • Nas presentes experi�ncias houve, aw:.c.ento 
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no mbcro do los�os locais obtidas con pro!,)Graçõos do v!ru� 

do vira-cabaça oxtraÍdas on presença do sulfito do s5dio,quan 

d ""' ' f · ' d - .. - t 'd o osso nuooro 01 conparaao cow o o proparaçoes ox rai as 

eu proso11çn de água. O auuorr�o obtido cou Ssso agente redu

tor f:ii, entretanto, nonor do que n:i cnso d::i vírus da nccr:iso 

branca, isso indicado quo o vírus do vira-cabeça não f::ii tão 

sensível à c�!d�çto cono o dc. necrose brGnca. O in6culo ox

tr2Ído e;,::i pr0s0nçn do bufor nprosontou C.UJ-:1ont o olovndo n:i nú

woro do lesõos, uostrnndo que a sonsitivitl�de da plante foi 

bastante uelhorada. Quando o sulfito do sódio o o bufcr fo

rc.u nisturc:dos, o nÚ.;,:,101�0 de lesões obtido foi nonor do que a

quÔlo :ibtido c::'.>n bufcr s?izinho. tsso foto n5o ostQ bon ex -

plicüdo, nas podo indicc.r quo 2 cdiçêo de sulfito ao bufar, 

ouborn possa ter reduzido a perda de atividade devido� oxid� 

ção, dininuiu b�stcntc 2 cficiônci� do bufcr oo cw-1cntar o 

sensitividade do. planta-tosto. 

Nos prosontcs cxpcri5ncias o oo outras realizadas con 

coe1binaçõos do vírus e plantas-tos-to difcrcntos, ·i:;oi:1 sido no• 

tado polo a�tor que o ofcit:i do bufar do fosfato 6 nais inpo� 

tanto sobretudo quando n planta-tosto Ó loguninosn (Phaso�lus, 

Vigna, Dolichos, etc.). ·Ouso do sulfito do s6d-io a 0,02-

0,01 �!i en bufar do fosfato o o,os-0,01. Ii con pH 7 6 hojo opo

ração do rotina nosto lé:rborat6rio, sondo onprogndo na extra -

çõo do todo i116culo. Desde quo a adição d$ssc diluonto pas

sou a ser rotinn, foi n�tada grande �elhorin nos onsnios do 

tr011sniss�ío. A fin do facilitar n proparaçüo di6riu da sol,!! 

çüo de sulfito, posan-so papoisirlhos con a quo.ntidndo do sul

fito nocosslria para obter n concentração desojndn, assi;J co• 

uo se fuz nas fnrrnfoius. N:l horn do proparqr o diluonto, 

r.ústurn•so prmoirancnto o bufcr a partir do soluções csto-

quos do ltl2HP04 o KH2P04 o depois so dissolvo neste a qunnti

dado do sulfito do ur.1 papolzinho. 

r 
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As inoculações efetuadas na face suporior da ftlha do 

feijoeiro Manteiga derao naior núnero d0 lesões d; que quundo 

feitas na face inferior. tsse resultado é diforcnte daquele 

obtido com o v!rus causador do anurelo (Coritm betae H.) du 

beterraba (� vulgaris Le ), que causou naior núnero de le

sões locáis quando inoculado na face inferior da fÔlha (16). 

Desconhece-se, no caso de feijoeiros Manteiga inoculados coo 

os dois vírus, se o menor nwnero de lesões obtido na face in

ferior da fôlhn índio� menor suscetibilidade dos tecidos dos

sa região ou se resulta do fato de ser nais diffoil de nela 

se aplicnr o inóa.t.lo unifornenento, devido a sero□ as norvu-., 
ras salientes nessa face da fÔlha. 

O condicionancnto das plantas-toste no escuro por wn pe• 

r{odo de 48 horas precedendo a inoculação nuoentou bastante a 

suscetibilidade das fÔlhas do feijoeiro ifuntoiga quando inoc� 

ladas com o vírus do vira�cabeça. Fato senolhahte já tinha 

sido verificado para plantas de fui�o inoculadas com o , virus

do "tOi�mto spottod wilt" (1) e pura outras plantas-tosto ino-

culudas coa outros virus (2,3). No caso do v!rus da- necroso 

branco houva pequeno aunonto no nw:1oro do lesÕos devido ao 

condicionamento no escuro oo alguns ensaios, ofeito nais 

significante on outros e ligeira diminuiçffo er.1 1. Os resul-

tudos de una maneira geral forar.1 ?:10nos significantos do que 

, para o virus do vira-cabeça, Paru os trab0lhos quantHati -
, 

. . 

vos con os virus de vira-cabeça e da necroso branca, usando -

so o feijoeiro Mnnteigu, nffo 6 necessário condicionar as pln,u 

tas-tosto sob luz reduzida antes da inoculoçüo, pois plantns 

dosta variedade são bastnnte sensitivas som êsso trutu1:1onto. 
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5 - RESUMO 

Entro côrca do 200 variedades do foij oeiro ensaiadas, o 

Afuntoiga foi aais sent>i'biva aos vírus de vta-cabeçn e du no-

b f d f"ll ' ' . 1 .., croso ranca, ornan o, nas o 1as prinarias, osoos locais 

adequados paro contagens. Coo o vírus de vira-cabeço as lo-

sSos locais aparecera□ do 3 a 6 dias ap6s as inoculaç5os sob 
n d h 1 't . " ,. ' . 't . a ror□a o nane as e oro icas, as vezes con aneis nocro icos;

con o vírus da necrose branca as lesões se nanifestaran em l

n 1 dins sob a forun do pontuações nocróticas, pequenos t:in�is 

nocróticos ou, cn cnso de cortas estirpes do vírus, cono pin

tas clor6ticas. 

Foij ooiros cou as fÔlhus primárias tondo 2/3 de sua ex

pansão ou mais desenvolvidas derai:l uelhoros resultados pura o 

vírus de vira".'ou beçn; parn o v:!rus da necroso br!lnca os nolh.Q. 

ros rosul tados forau obtidos cor:1 f5lhas quo tinhar.1 2/3 ou li• 

goirar.i.onto I.1onos. do sua expansão total. 

O vírus de vira-cabeça nüo se tornou sistônico em plan-� 

tas inocul�das nocânicanonto. A 1:.1:üorin das estirpes do v!-

rus da necrose branca t1:1nliéu nno so ·brnou sist�nicn ou foij.Q, 

oiros inoculados nocânicauento. lha estirpe o.r.mrela dÔste 

ton a capacidade do se tornar sistc!nicn on foij ooiros sob do

terninadns condições. 

O sulfito de s�dio a o, 025 ou o, 0125 M, usado .na oxtraçüo 

d . ' ul t 1· . t ' d 1 - f d o inoc o, aur.10n ou 1goirar1en ·e o nunoro o esoos orna as

nas fÔlhas do foij o oiro I.:bntoiga polo v:Crus de vira-cu beça; 

aunonto considerà.vol1:1ente Emior foi obtido coa a extração en 

prosonça de bufer do fosfato n o, 05 ou 0,025 M com pH 7 ou 8 1 

1 
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sendo êsso ofeito·atribuÍdo a wa alli�ento da sensitividade da 

planta-testo. A r..risturn de aribos causou nlmento igual ou li• 

gcirar.10ntc nenor que o bufer s6. 

Para o vírus da nocroso branco a presença do sulfito de 

s6dio u o, 025 ou o, 0125 M durante 8 extração aw:i0ntot1 consider,g. 

vol�ente o número de lesões, sondo Ôsse efeito atribu{do à di,

ninuiç00 na perda de atividade do vírus devida u oxidnçãof o 

bufcr s Õzinho ocnsionou pequeno üVL'H:mto em comparaçao con n 

testemunha, □as a nistura de bufer o sulfito do s6dio dou o 

maior /Jumento. 

O bufor do fosfato �e pH 7 ou 8, adicionado antes do ex

tração do in6culo, ocasionou maior nÚBero de lesões do que o

bufar de pH 5,3 ou 6. Concentrações do bufar do 0,1, o,os,

o, 025 a o, 0125 M não causaram grandes diferenças 110 núuero de 

lesões looais, mas as r.10lhores pnrecer.i ser o, 05 e o, 025 M.

De quatro concentrações de sulfito de sódio ensaiodos, 

0,1, o,os, 0,025 e 0,0125 M, us duas r.18is frncas deram os 

muiorcs núner::>S de lesões nas pluntas inoculadas tonto côn o 

vírus de vira-cabeço cono coo o vírus da necrose branca. 
Óor'rt�S 

Feijoeiros da variedade Mnnteigf1 r.mntidos por 48' s::>b luz 
1 

reduzida deron □aior nú.nero de lesões locais quando inoculados 

cou o vírus de virn-co teça do que plantns testoounhus que rec2, 

beran ilw-:iinoçõo normal. O aumento no número de lesões devi-

do ao condicionom0nto sob luz reduzida foi nenor no coso do ví 

rus da necrose branca. 

As inoculações feitas no face superior dos fSlhas ocasio

narau naior número de lesões do que quando feitas nu fuce inf� 

rior, no coso dos dois vírus. 
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